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HORÁRIOS DE ÔNIBUS (Saída da rodoviária de Lavras do Sul) TELEFONES ÚTEIS
SEGUNDA 
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

TERÇA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUARTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUINTA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SEXTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SÁBADO
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

DOMINGO
09:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
09:50 Caçapava do Sul (São 
João)]
10:15 Bagé (São João)
15:50 Cachoeira do Sul (São 
João)
16:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
18:30 Bagé (São João)
20:30 Santa Maria (Ouro e Prata)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

* Prefeitura Municipal - 3282- 1244
* Secretaria de Obras e 
Transportes – 3282 1287
* Brigada Militar – 3282 1155
* CEEE – 3282 1139 / 3282 1436
* Correios – 3282 1399
* CORSAN – 3282 1601 / 
0800 646 6444 (Plantão)
* Defensoria Pública – 3282 2196
* Delegacia de Polícia - 3282 1329
* Fórum – 3282 1309
* OAB – 3282 1044
* Hospital – 3282 1090 / 3282 
1084 / 3282 2225
* Rodoviária – 3282 1777
* SAMU – 192
* Secretaria de Turismo – 3282 1239
* Conselho Tutelar – 9.9613-0436
* CRAS - Centro de Referência de 
Assistência Social – 9.9634-4303

Lembranças para ficarem 
eternizadas

A fotógrafa Mariane Penha, famosa por suas belas foto-
grafias e books, estará agendando até o dia 20 de dezem-
bro, os books infantis com o tema de natal. Serão disponi-
bilizados figurinos exclusivos, para crianças até 10 anos.  

  Pacotes promocionais, que agradam a todos os gostos 
e “bolsos”, onde já estão inclusos, fotos, cartões de natal 
e final de ano, personalizados. Quem realizar um book na-
talino, estará concorrendo a uma foto ampliada do ensaio. 
Mariane informa que o cenário montado, poderá também, 

comportar até uma família 
inteira, caso queiram par-
ticipar das fotos com seus 
filhos. 

  Restam poucas vagas 
para os ensaios. Não dei-
xem que esses momentos 
passem em branco. Maio-
res informações e contato, 
ligue: (55) 9.9683.1915 
(Mariane Penha).

O Natal está chegando e nada melhor que realizar um gesto 
de carinho para quem precisa.

Pensando nisso, a EgoCenter estará fazendo a Campanha 
Solidária. 

DOE um BRINQUEDO NOVO e CONCORRA a uma 
MICROPIGMENTAÇÃO, uma CONSULTA e uma RECON-
SULTA com a nutricionista (3 ganhadores).

SORTEIO DIA 21/12.
Os brinquedos serão doados às comunidades carentes do 

nosso município.
A arrecadação será feita  até o dia 20/12, na EgoCenter (Rua 

Cel. Mesa, 153).
Maiores informações (55) 99944-7298.
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Informativo (Declaração de Perda de Documento)

A Srª. Virginia Vieira Severo de Souza, CPF n°258.121.900-97, natural de Lavras do Sul, produtora rual nessa cidade, es-
tabelecida a Rua Osvaldo Aranha, n°30, nesta cidade, declara para os devidos fi ns que, foi perdido os talões de produtora 
rural n° P-089922621 (2009) e P – 117969961 (2001). A quem encontrar, entre em contato pelo fone: (53) 999733096.

Sendo eu de cidade 
pequena, confesso que me 
encanto em fi car observan-
do o comportamento do ser 
humano de cidade grande.

Sim, é uma espécie 
diferente de “animal”.

A minha mais recente 
viagem de ônibus provou 
essa teoria.

É muito legal ver como 
se comportam os passagei-
ros: tem aquele que, quan-
do o busão faz a parada 
obrigatória na rodoviária/
restaurante, desce, almoça 
ou faz um lanche, toma 
um café, vai ao banheiro, 
fuma um cigarro etc, e 
tem aquele que prefere 

esperar no conforto do seu 
assento.

É com esse que me 
divirto! Adooooro!

Eu sou do primeiro tipo 
e quando volto pro ônibus, 
vejo o show que ele dá, es-
pecialmente, nessa última 
viagem.

Repare que, ignorando 
todos os demais, um jovem 
senhor resolveu que não 
tinha problema nenhum em 
sintonizar a Rádio Atlânti-
da no seu celular. Apoiou o 
telefone no vidro, pendurou 
os fones de ouvido no trin-
co da janela e mandou ver, 
tascou-lhe um volumão e 
pronto: todo o busão veio 

“curtindo” a sonzêra.
Puxou um “supermar-

mitex” cheio de empadas, 
tirou uma, guardou o resto 
e abateu a própria com 
uma garrafi nha de suco de 
laranja.

Extremamente à von-
tade, tirou os tênis e pah! 
Pézão apoiado no banco da 
frente.

Não sei se me divir-
to, me irrito ou fi co com 
invejinha.

Quem dera eu, cansada, 
tirar o calçado agorinha, 
sentada nesse Café que 
eu adoro, e colocar os 
pés – descalços – em cima 
da cadeirinha vazia mais 

próxima.
É, talvez eu fosse 

gentilmente convidada a 
me retirar ou, no mínimo, 
convidada a me calçar 
novamente.

Feliz daquele senhor 
que, sem vergonha nenhu-
ma – no sentido bíblico da 
expressão – teve o instinto 
de descalçar-se no busão.

Se eu fosse de cidade 
grande, talvez eu tivesse o 
mesmo desprendimento, 
mas como sou de cidade 
pequena, resta-me diver-
tir-me com as bizarrices 
e peculiaridades que vejo 
nessa espécie diferente de 
“animal”.

Voltando ao assunto 
que nos trouxe até aqui, me 
peguei sentada no espaço 
de leitura de uma livraria, 
com uns três exemplares no 
colo, decidindo qual eu iria 
dar uma espiadinha, quan-
do bateu aquela “sonêra” 
pós almoço.

Então, enquanto espe-
rava um pouco, para não 
fechar os olhos na frente de 
um monte de gente desco-
nhecida, fi quei reparando 
nas pessoas ao meu redor, 
como sempre.

Encantada, como 
sempre!

Eis que, apoiado em 
uma das mesinhas, concen-
tradíssimo em sua leitura, 
estava sentado um rapaz 
com cara de “cê-dê-efe”, 
lendo títulos improváveis e 

pah!... uma criança desatou 
a chorar desesperadamen-
te, cortando sua concen-
tração.

O rapaz começou, 
então, a ler em voz alta, na 
mesma hora.

Disfarcei e fi ngi uma 
leiturinha, mas o sono 
era muito grande, então, 
voltei o olhar aos arredores 
novamente, e quando per-
cebi que não estava sendo 
observada também, pah!... 
alguém derrubou uma pilha 
de DVD’s.

Na mesma hora, o rapaz 
voltou a ler em voz alta.

Foi aí que me dei conta: 
ele fazia isso para resgatar 
sua concentração, abalada 
pelos barulhos.

Ah, a mente humana!
Outra situação que no-

tei, foi quando chegou uma 
senhora com uns seis livros 
nas mãos. Claro que, nessa 
hora, eu já estava conse-
guindo ler alguma coisa, 
mas a distração de observar 
o ser humano de cidade 
grande foi mais forte do 
que eu.

Primeiro, a senhora 
sentou-se em uma cadeira, 
folheava os livros sem ler. 
No instante em que vagou 
uma poltrona, ela saiu 
correndo, derrubando os 
livros. Juntou-os e sentou 
rapidamente na poltrona 
mais confortável.

Puxou uma sacola 
de mercado de dentro da 
bolsa, com um daqueles 
salgadinhos de queijo fedo-
rentíssimos.

Comia, folheava, 

comia, folheava. Ler, na 
realidade, necas de pitibi-
ribas.

Acho que, na verdade, 
ela só queria comer seu 
salgadinho numa poltroni-
nha legal.

Pensando nisso, o que 
não me sai da cabeça, 
no entanto, é que, algum 
desavisado vai comprar um 
daqueles livros – ou todos 
– e, quando chegar em casa 
e abrir a sacola, vai fi car se 
perguntando “por que dia-
bos meu(s) livro(s) está(ão) 
fedendo a chulé?”

Coitado!
Coitada de mim! Fico 

me perguntando, se algum 
dia comprei um livro com 
um cheiro estranho de 
salgadinho de queijo sem 
me dar conta.

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal
patyyymp@gmail.com

“Crônicas de Cidade Grande – Parte I”

“Crônicas de Cidade Grande – Parte II”

Segundo a Sociedade 
Brasileira de Diabetes, no 
Brasil, atualmente, existem 
mais de 13 milhões de pes-
soas portadoras de diabe-
tes. Esse dado está cres-
cendo cada vez mais. Uma 
das maiores preocupações 
das instituições de saúde é 
com relação ao diagnóstico 
precoce desta doença, visto 
que muitas vezes, a pessoa 
acometida descobre que é 
diabética devido à compli-
cações severas da doença, e 
aí difi culta o tratamento e a 
qualidade de vida.

Mas o que é a diabetes? 
Esta patologia é caracteri-
zada por níveis de glicose 
(açúcar) no sangue acima 
de 110 mg/dL em jejum 
normal, quando o ideal 
seriam valores inferiores 
a este.   

Neste caso, o organis-
mo humano não produz 
ou não consegue utilizar 
adequadamente o hormô-
nio da insulina, este que é 
responsável por controlar 
os níveis de glicose no 
sangue, que por sua vez é 
adquirida por meio da in-
gestão de alimentos e serve 
como fonte de energia para 
o corpo. A elevação dos 
níveis de açúcar no sangue, 
também é chamada de 
hiperglicemia. São dois os 
principais tipos de diabetes: 
diabetes tipo 1 (que aco-
mete mais adolescentes e 
crianças e acontece devido 
ao pâncreas não produzir 
insulina ou por produzir in-
sufi cientemente). Diabetes 
tipo 2 (quando a insulina é 
produzida, mas não faz o 
efeito no organismo - essa 
última ocorre mais em pes-

soas obesas e idosas). Os 
principais fatores de risco 
para o desenvolvimento da 
diabetes são: obesidade, 
sedentarismo, depressão, 
alimentação inadequada, 
histórico familiar e coleste-
rol alto.

Por ser uma doença que 
é causada pelo aumento de 
açúcar no sangue, muitas 
pessoas diabéticas pensam 
que é necessário apenas 
não comer doces, quando 
na verdade a glicose está 
presente em vários outros 
alimentos, como pães e 
massas, comuns de se 
encontrar na alimentação 
brasileira. Quando se fala 
das implicações da diabe-
tes, os principais sintomas 
são sede em excesso, 
cansaço, perda de peso, 
vontade de urinar várias 
vezes em pouco tempo e 
com volume pequeno e, 
em casos mais avançados, 
visão turva. Dentre as prin-
cipais complicações estão 
o comprometimento de 
órgãos e nervos, a perda da 
visão e a má cicatrização 
de feridas, essa última po-
dendo acarretar, em casos 
mais graves, na amputação 
de membros lesionados 
e que não cicatrizam. No 
que se refere ao tratamento 
para a diabetes, este pode 
ser específi co de acordo 
com cada caso, contudo, 
basicamente, os cuidados 
envolvem uma alimentação 
saudável, o monitoramento 
da glicemia capilar e a prá-
tica de atividades físicas. 
Em alguns casos o trata-
mento é com medicamento 
via oral ou aplicação de 
insulina (diabetes tipo 2).

Diabetes e suas implicações para a saúde

Oclaris Lopes Munhoz
Enfermeiro Mestrando – PPGEnf UFSM
oclaris_munhoz@hotmail.com

Espaço Saúde



Chico Lopes
Funcionário Público
chicolopesdelavras@hotmail.com
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Vemos todos os dias as 
pessoas achando que o Brasil  
está perdido, que não tem 
mais jeito, que só anda para 
trás e assim por diante. Sen-
timentos, os mais pessimistas 
e derrotistas possíveis,não sa-
bem que assim só contribuem 
para que as coisas piorem 
ainda mais. 

Eu , nunca estive tão 
esperançoso na minha vida 
em termos de Brasil; tão 
otimista; tão certo de que 
as coisas estarão nos seus 
lugares, em alguns anos; tão 
certo estou, que minha neta 
Maria Laura terá um Brasil 
decente e digno. Primeiro, 
porque as coisas estão sendo 
descobertas, agora nada mais 
fi ca escondido; que a doença 
foi descoberta e está sendo 
tratada pelo médico chamado 
povo, que se quiser pode 
curá-la no ano que vem, não 
reelegendo ninguém deste 
grupo que está aí desgraçando 
este sonho de nação chamado 
Brasil. 

Sabemos que tem sempre 
um “mas” no meio, pois 
alguns brasileiros, que gostam 
deste estado de coisas, porque 
de uma forma ou outra são be-
nefi ciados. Em função disso, 
já vemos alguém trabalhando 
o nome de alguns corruptos e 
buscando manter seus cargos 
de representantes regionais, 
aqui ou seja, se ele é corrupto 
não me interessa  desde que o 
meu continue saindo. 

A mentalidade do “es-
tando bem para mim o resto 
não interessa”, característica 
dos egocentristas que não 
olham para o lado vendo a 
dor alheia, que esquecem que 
uma nação é uma família , 
que querem  ter a condição 
material que lhe dêem supre-
macia sobre os demais, para 
poderem ajudá-los a estabele-
cer uma dependência política 
, material e moral sobre as 
pessoas. Assim como seu 

candidato ou partido faz con-
sigo mesmo, tornando-o (a) 
escravo (a) da sigla, por ser 
incapaz de conseguir algo por 
si, sem depender desta corja 
absurda, que compra o eleitor 
com seu próprio dinheiro.

Fico pensando que este 
povo brasileiro é muito me-
lhor ao que parece, pacífi co 
, ordeiro ( toda regra tem 
exceção), trabalhador, caso 
contrário não estaria supor-
tando esta situação deplorável 
que vivemos na política. 
Repito: há sempre um “mas” 
no meio. Não é só no alto 
escalão que se vê corrupção, 
o povo, no seu cotidiano, 
comete também seus atos e 
se deixa corromper gerando 
a seguinte pergunta: Quem 
nasceu primeiro, o ovo ou a 
galinha? Se as pessoas toma-
rem a  decisão de não mais 
se deixarem corromper, ela 
acabará! Como se tomarem 
a decisão de não se prostitu-
írem, a prostituição também 
acabará. Tudo depende da 
gente, das nossas decisões de 
auto corrigir-se , como quem 
decide não fumar ou beber 
mais, tudo está em nossas 
mãos. Não é responsabilidade 
de ninguém e sim, nossa. 
Tenhamos cuidado , não basta 
só não reeleger para corrigir 
a crise moral do país, temos 
que olhar muito bem, buscar 
informações, a internet está ai 
para esse tipo de coisa. Faça-
mos uso em prol da humani-
dade. Pesquisemos o passado 
destes candidatos, que já se 
lançam sutilmente. 

A dor, a gente já conhe-
ce, temos agora que usar o 
remédio . Temos todos que 
vacinar-nos também contra 
uma doença chamada “cabo 
eleitoral”. Ele, normalmente, 
tem uma atitude eleitoreira, e 
ganha sempre e quem perde 
somos nós.

Até a próxima meus 
amigos!

A Dor e o Remédio

TRADICIONALISMO – Representantes 
Lavrenses conquistam prêmios no maior 
festival nativista do estado.

Grupo dos Relaxados

A Califórnia da Canção 
Nativa é um festival artístico 
musical tradicionalista, que 
ocorre desde 1971 e é consi-
derada patrimônio cultural do 
Rio Grande do Sul.

Durante o ano são rea-
lizadas provas eliminatórias 
em diversas cidades gaúchas. 
Após a triagem de mais de 400 
músicas, ocorre a fi nal do festi-
val, na cidade de Uruguaiana.

Em parceria com Luiz 
Carlos Borges, “Aprendendo 
a Morrer“, composição de 
Mauro Ferreira, foi escolhida a 
melhor letra da 40ª Califórnia 
da Canção de Uruguaiana.

A composição também 
conquistou o prêmio maior, 
na Linha Livre (uma das três 
categorias do festival). 

Gujo Teixeira, juntamente 
com Sergio Rojas, conquis-
taram o prêmio de melhor 
melodia do festival.

Para defi nir os vencedores, 
as 20 canções inscritas, passa-
ram por eliminatórias em dois 
dias do festival. 

O resultado fi nal fi cou 
assim: 

Calhandra de Ouro:
Um Homem, um Cavalo e 

um Cachorro
Letra e música de Silvio 

Genro
Interpretação de Luiz 

Fernando Baldez e Ricardo 
Tubino

Linha Campeira:
Sobra de Baile
Letra de Anomar Danubio 

Vieira, e música de Juliano 
Gomes

Interpretação de Joca 
Martins

Linha de Manifestação 
Rio-Grandense:

Um Homem, um Cavalo e 
um Cachorro

Letra e música de Silvio 
Genro

Interpretação de Luiz 
Fernando Baldez e Ricardo 
Tubino

Linha Livre:
Aprendendo a morrer
Letra de Mauro Ferreira, e 

música de Luiz Carlos Borges
Interpretação de Luiz 

Carlos Borges

Este ano, o “Relaxa” vem 
cheinho de novidades e vamos 
aguardar nossos foliões com 
todo carinho, em nossa sede, 
no espaço de lazer do Clube 
Comercial. Teremos muitas 
atrações musicais, um open bar 
inédito e muita alegria! Confere 
aí maiores detalhes para adqui-
rir nossos passaportes.

Informações Passaporte 
Infi nity:

VALORES:
- Até 5 anos: R$40,00
- 6 a 8 anos: R$50,00
- 9 a 12 anos: R$60,00
- 13 a 15 anos: R$80,00
- Integrantes do bloco, que 

adquiriram a ca-
miseta em algum 
dos últimos 3 
anos: R$130,00

- Integrantes 
novos: R$150,00 

FORMA DE PAGAMENTO:
No ato da encomenda você 

pagará a metade do valor, a 
outra metade, receberemos na 
entrega da camiseta.

COM QUEM ADQUIRIR 
SEU PASSAPORTE:

Jeronimo Prestes Chiappet-
ta: (55) 9 9149 8360

Paulo Sérgio Corrêa: (55) 9 

9644 9599
Cecilia M. 

Machado: (55) 9 
9129 0297

Vera Contti: 
(55) 9 9726 3603

Ana Júlia 
Tavares Queiroz: (55) 9 9903 
1799

Natalie Contti Tunholi: (55) 
9 9645 6864

Lucas Prestes Chiappetta: 
(55) 9 9703 6024

Teremos estrutura para 
shows ao vivo.

Um super open bar inédito 
no carnaval de Lavras do Sul, 
com serviço  de barman e 

animadores de pista.
Relaxa Store: onde o 

componente poderá adquirir 
produtos persolizados do bloco.

Espaço Relaxa Kids: para 
crianças e com fraldário.

As novidades não param!  
Esse ano o bloco terá festas 
temáticas inspiradas nas festas 
do BBB.

Cada noite um tema e 
decoração diferentes, mais 
acessórios para os foliões.

O churrasco do bloco 
também contará com muitas 
novidades! 

Venha prestigiar os 88 anos 
do Grupo dos Relaxados!

Melhor Intérprete:
Shana Müller, por Amor 

em Trovas de Lua

Melhor Letra:
Aprendendo a Morrer, de 

Mauro Ferreira

Melhor Melodia:
Amor em Trovas de Lua, 

de Gujo Teixeira e Sergio 
Rojas

Melhor Instrumentista:
Guilherme Goulart (Acor-

deom), por Rumo Íntimo

Melhor Arranjo:
Tatuagens, por Lenin 

Nuñez

Mauro Ferreira é um dos maiores vencedores da Califórnia
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Lavras Supermercado 
reinaugura novo espaço

O Lavras Supermer-
cado inaugurou  novos 
espaços para seus clientes.

São novas instalações 
com ambiente climatiza-
do, ótimo atendimento 
e promoções diárias. O 
supermercado disponibiliza 
além de gêneros alimentí-
cios, bebidas, material de 
limpeza, frutas e verduras, 
açougue e frios, mais de 25 
mil itens, tudo de qualidade 
e com os melhores preços 
da cidade.     

“Além de toda nossa 
estrutura normal, mais pra-
ça de alimentação, espaço 
de vinhos, produtos colo-
niais e fruteira, contamos 
com mais duas novidades: 
Espaço Kids (onde as 
crianças podem brincar, en-
quanto seus pais realizam 
suas compras), Espaço Bier  
(câmara especial para ar-
mazenamento de bebidas).  
Nossa equipe é muito qua-
lifi cada no atendimento aos 
clientes. Temos excelentes 
produtos e, nos últimos 6 

meses, trabalhamos dobra-
do  para que pudéssemos 
realizar mais esse sonho, o 
de ampliar nosso mercado, 
proporcionando assim, 
um serviço ainda melhor”, 
ressaltou Peter, proprietário 
do Lavras Supermercado. 

Para o cliente que dese-
ja beber um café e saborear 
algo da padaria, a praça de 
alimentação conta com es-
paço amplo, equipada com 
tv e até mesmo, água para 
o chimarrão, caso queira 
matear nas dependências 
do super.

Os hórarios de atendi-
mento são:

8h às 12h – 14h às 21h 
de segunda a sábado. No 
domingo, das 8h às 12h.

Nos dias 24 e 31 de de-
zembro, o mercado abrirá 
normalmente. 

Dias 25 de dezembro 
e 1° de janeiro, estará 
fechado.

Lavras Super, é um 
supermercado grande, para 
uma grande cidade. Novo espaço Bier.

Peter destaca a importância de um bom atendimento, agregado ao novo 
espaço e ótimos produtos.

MENSAGEM DE FIM DE ANO – Sociedade Esportiva Independente
É fi m de ano.
É hora de fazermos um 

balanço do que foi realizado em 
2017 e projetar 2018.

Tivemos um ano repleto 
de jogos. Foram, ao todo, 137 
partidas, 87 vitórias, 17 empates e 
33 derrotas, computadas todas as 
categorias.

Enfrentamos equipes de 
qualidade.

Disputamos várias compe-
tições, dentro e fora de nosso 
município.

Obtivemos conquistas impor-
tantes, a nível local e regional.

Com o somatório de tudo, ti-
ramos ensinamentos importantes.

Aprendemos que, unidos, 
com foco nos objetivos, pensando 
e agindo como equipe, nos torna-
mos mais fortes e reconhecidos 
por onde andamos representando 
Lavras do Sul.

Aprendemos também a 
reconhecer onde erramos e de 
que forma contribuímos para 
os resultados que não foram os 
esperados.

Tivemos vários exemplos 
positivos e negativos durante o 
ano e, esse é o aprendizado.

Agora é tempo de aproveitar-
mos o período de férias, sem trei-
nos, sem jogos, sem competições, 
sem viagens.

É hora de contabilizarmos 
o que foi gasto em inscrições 
dessas competições, em combus-
tível para esses deslocamentos 
ou contratação de transporte, em 

medicamentos e materiais de 
primeiros socorros, em fardamen-
tos esportivos, na manutenção 
desses uniformes, no auxílio para 
aquisição de tênis/chuteiras, nos 
encaminhamentos para atendi-
mentos médicos e hospitalres, na 
logística de alimentação dos atle-
tas, enfi m, em tudo que compõe 
a despesa de uma equipe com as 
características do Independente, 
que se preocupa inteiramente 
com o atleta, durante todo o ano, 
em todas as situações.

É hora também de agrade-
cimentos a todos os atletas, pela 
dedicação, espírito de grupo e 
comprometimento visíveis nas 
conquistas obtidas.

Sabemos que não é fácil 
conciliar horários de trabalho, 
compromissos familiares, esco-
lares e outros, reservando aquela 
hora do treinamento e os dias de 
jogos e torneios.      

Realmente, é preciso muito 
comprometimento com a equipe 
e com os companheiros, mas vale 
a pena, pois a idade passa, a con-
dição física diminui e devemos 
aproveitar as condições enquanto 
são favoráveis ao nosso melhor 
desempenho.

  Agradecimentos também 
aos preparadores físicos e de go-
leiros, cujo trabalho foi de grande 
importância e que esperamos 
sejam retomados tão logo sana-
dos os problemas de saúde que os 
fi zeram ser interrompidos.

Nosso reconhecimento a 

todos os amigos e parceiros 
que colocaram seus veículos à 
disposição em algum momento, 
para enfrentarmos as viagens aos 
torneios.

Especial agradecimento 
ao criador de nossa página 
no facebook e a todos os que 
contribuíram com acessos, fotos e 
mensagens

Também é necessário agra-
decer a todos que nos ajudaram 
a organizar a brilhante EXPO-
SIÇÃO SOMOS TRINTA, nos 
meses de junho e julho, oportu-
nizando que mais de mil pessoas 
pudessem ver de perto o trabalho 
realizado pelo Independente ao 
longo de todos esses anos em prol 
da juventude lavrense. 

Agradecer também a todos 
que apoiaram a equipe, nos 
ginásios, nas viagens, nas visitas 
à Exposição Somos Trinta, nas 
participações que tenham feito 
nas Campanhas Troco Solidário 
e Somos Trinta e, em todos os 
eventos que a equipe promoveu 
durante o ano.

Nosso particular agradeci-
mento a quem nos proporcionou 
condições de seguir com nossos 
treinamentos na ocasião em que 
perdemos horários no ginásio 
municipal. 

  Agradecer igualmente aos 
empresários que aderiram à Cam-
panha TROCO SOLIDÁRIO 
e aos que contribuíram na con-
fecção/produção das caixinhas 
personalizadas. 

Nossa mensagem de respeito 
a todos os adversários locais e 
regionais, pelos ensinamentos 
que a disputa sadia permite, 
limitando-se à quadra.

Agradecimento também ao 
poder público, nas situações em 
que participou. 

Finalmente, agradecimentos 
aos nossos familiares e de nossos 
atletas, pela compreensão de 
que o esporte é uma fonte de 
oportunidades de conhecimento, 
de novas amizades e de cresci-
mento pessoal, mas que requer 
sacrifícios, escolha de prioridades 
e comprometimento com os cole-
gas e com os objetivos da equipe. 

Que ao fi nal desse balan-
ço, as atitudes positivas sejam 
superiores às eventuais decepções 
e que o aprendizado nos permita, 
com a proteção de Deus, seguir 
realizando esse projeto eminen-
temente social e gratuito junto 
aos jovens de nosso município, 
oportunizando a eles o desenvol-
vimento de suas potencialidades, 
o intercâmbio com outras cidades 
e seu crescimento como cidadão.

  Um Feliz Natal a todos 
vocês atletas, que fazem com seu 
esforço e talento, a história de 
nossa equipe.

  Que 2018 seja um ano com 
ainda mais coisas positivas e que 
tenhamos todos saúde, paz e tran-
quilidade para desfrutar dessas si-
tuações, cada vez mais unidos, na 
certeza de que, assim crescemos, 
individual e coletivamente.

Dia desses vi um anúncio 
vendendo ceias prontas para 
o Natal e Ano Novo.     

Nele, além de uma 
vasta opção de cardápios com 
preços atrativos, destacava-se 
um diferencial, se fosse do 
desejo da anfi triã, junto com 
a comida seriam enviadas as 
panelas utilizadas no preparo, 
ainda sujas, para parecer aos 
convidados que tudo fora 
preparado pela dona da casa. 
Julguei como traidoras as 
que optassem pela entrega 
das panelas, afi nal, justo no 
fi nal do ano, quando são 
feitos pedidos e promessas, 
essa mentira me pareceu 
imperdoável.  Então comecei 
a refl etir sobre o porquê de 
uma oferta tão inescrupulo-
sa existir e percebi o quão 
injusta eu estava sendo, na 
verdade não apenas eu, mas 
o quão injusta era a cobrança 
em cima dessas mulheres.                

Quanto tempo demora 
um jantar perfeito, tão aguar-
dado por maridos e fi lhos? 
Como trabalhar, ser esposa, 
mãe e ainda arrumar tempo 
para arrumar a casa, ir ao 
mercado e comprar presen-
tes? Quantas mulheres pas-
sam o dia de Natal em seus 
empregos, chegam cansadas e 
vão para a cozinha, enquanto 
o marido aproveita o sol para 
tomar uma cervejinha, a fi lha 
faz as unhas no salão e o fi lho 
mais novo joga bola com os 
amigos? Para completar o 
cansaço físico e mental, ainda 
aguentam as reclamações 
sobre os presentes estarem 
errados ou sobre ter uva passa 
na comida. 

Passei a entender o anún-
cio e fi car triste por isso. Não 
só pela exagerada expectativa 
dos familiares que só espe-
ram e não ajudam, mas pela 
cobrança excessiva feita pelas 
próprias mulheres. Medo de 
falhar, medo de faltar, medo 
de decepcionar. Medo de que 

os fi lhos reclamem no futuro. 
Isso me fez lembrar que eu já 
fi z parte dessa parcela ingrata 
que faz com que existam 
anúncios oferecendo panelas 
sujas. Quando eu era criança 
passamos o Natal pescando, 
meus pais, meus irmãos e eu. 
Eu reclamei cada segundo 
possível, culpei minha mãe 
por estar suja, por uma san-
guessuga ter grudado no meu 
pé, por ter tido um temporal 
e pela ceia se resumir em 
galinha assada, do mercado, 
refrigerante quente e wafer 
sabor nozes, de sobremesa.  

Obviamente não teve tro-
ca de presentes. Sabem qual 
foi o lado bom desse desastre 
natalino? Minha mãe não 
se comoveu. Ela fez a festa 
da forma com que gostava, 
pescando com a família, des-
preocupada com o que vestia, 
não se importando se sairia 
bem nas fotos. Depois de 
um ano todo trabalhando ela 
não passou o dia na cozinha, 
tampouco decorou a casa.  

Fez exatamente o que 
faria ela feliz, mesmo que 
signifi casse três fi lhos recla-
mando. 

Então, pensando no 
famigerado anúncio e em 
como eu já colaborei para 
existência dele, meu desejo 
de Natal e Ano Novo é para 
que todas as mulheres, mães, 
esposas, profi ssionais e donas 
de casa, aceitem que sim, elas 
podem decepcionar. Aceitem 
que nem sempre terão tempo 
para tudo, que podem optar 
por descansar, delegar e di-
vidir as tarefas. Aceitem que 
não há problema algum em 
pedir comida pronta, ou estar 
cansada porque passou o 
dia na cozinha. Aceitem que 
tudo bem deixar os presentes 
para depois, ou até mesmo 
não ter tido tempo para eles. 
Aceitem o que estão afi m, só 
não aceitem panelas sujas por 
medo de estar falhando.  

Não aceite panelas sujas

Laura Pinto Ferreira 
Advogada
pintoferreiralaura@gmail.com
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Rosângela La-Rocca Teixeira 
Professora
rosangela_larocca@hotmail.com

Lembro-me de uma crô-
nica, que li há alguns anos, 
do saudoso Paulo Santana, 
intitulada FAZER FALTA, 
em que ele, sabiamente, 
afi rmou:

“ O único dever que 
temos na vida é fazermos 
com que os outros sintam 
falta de nós [...] Isto é que 
é ser útil! E, mais que útil, 
transcendental: é incutir 
nos outros a nossa falta. 
Se me quiserem fazer um 
elogio inesquecível – e se 
dele eu for merecedor – 
quereria que me dissessem 
que faço falta para os que o 
dizem[...]”

Mesmo que alguém 
diga, como já ouvi, que este 
cronista sempre teve uma 
certa megalomania, temos 
que reconhecer o verda-
deiro signifi cado do fazer 
falta.

Fazemos falta quando 
temos utilidade; quando 
constatamos que não somos 
invisíveis; quando o olho 
no olho denota fraternida-
de; quando a nossa sensatez 
pesa toneladas ou quando 
nossa gentileza  resulta em 
retorno.

O médico, professor e 
escritor J.J. Camargo, do 
qual sou fã, escreveu “que 
a surdez preconceituosa 
talvez seja a ponta mais 
aguda da humilhação e que 
escutar é a atitude mais ele-
mentar no relacionamento 

digno entre duas pessoas.” 
Ele relatou um caso de um 
paciente terminal que lhe 
confessou: “- Doutor, o 
melhor tratamento que eu 
recebi foi naquela primeira 
consulta em que o senhor 
contornou a sua mesa, 
vindo sentar perto de mim 
e colocando a mão no meu 
ombro pôs-se a me ouvir.”

Este médico, por 
exemplo, com certeza fará 
falta, não só como profi s-
sional competente que é, 
mas principalmente porque, 
como ser humano, ele 
sempre tenta compreender 
sentimentos e emoções.

Lembro-me também de 
um relato que li (numa en-
trevista para uma pesquisa 
sobre pais adotivos) em que 
uma pessoa, lacrimejando, 
falava da falta que sentia do 
avô, então falecido há al-
guns meses. Mas o que me 
chamou a atenção foi a jus-
tifi cativa da falta: “Como 
vou fazer agora para pagar 
as minhas contas?  Como 
ele me ajudava!!!”

Agora, vamos mudar 
essa história: “Sinto tanta 
falta do meu avô!! Falta 
dos seus conselhos, das 
suas risadas, da sua sabe-
doria, dos seus ataques de 
fúria, da sua mão nos meus 
ombros, do seu abraço, das 
vezes em que me ouvia 
sem vacilar!! Como ele me 
ajudava!!!”  

Apenas um grão de afeto!!
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HORÓSCOPO

A partilha do seu bem-estar passa 
pelo prazer de uma festa ou de um 
bom jantar a dois.

Estará dividido entre os seus pro-
jetos profi ssionais e a procura de 
harmonia e equilíbrio emocional.

O seu maior objetivo nestes dias será 
o de assegurar a estabilidade dos seus 
familiares ou amigos mais carenciados.

Terá a lucidez sufi ciente para entender 
ao primeiro minuto o abuso de confi ança 
por parte de alguém que lhe é chegado.

LIBRA
23/09 a 22/10

GÊMEOS
21/05 a 20/06

A manipulação ou traição por parte 
de familiares ou amigos pode afe-
tar os seus dias.

Não permita que situações de um 
passado recente interfi ram na sua 
vida amorosa. 

VIRGEM
23/08 a 22/09

PEIXES
20/02 a 20/03

Lembre que há que ter conta peso e 
medida, poderá ser mal interpreta-
do ou tornar-se inconveniente.

Não se aborreça se os seus amigos 
não sentem o mesmo prazer que o 
seu pelas coisas que executa.

LEÃO
22/07 a 22/08

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Dê todo o seu amor sem esperar 
qualquer retorno. Dê tempo ao tem-
po a estabilidade virá sem demora.

Os investimentos efetuados no 
passado podem agora trazer frutos 
que assegurarão o seu futuro.

CÂNCER
21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Poderão ocorrer alguns confl itos 
com familiares que deve resolver 
de imediato com sensatez.

TOURO
21/04 a 20/05

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

A expectativa de uma maior progres-
são profi ssional e fi nanceira poderá 
afastar a atenção do campo afetivo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Murilo de Carvalho Góes
Geógrafo e blogueiro
blogpanoramalavrense@gmail.com

Quando se fala em 
verão, a primeira coisa 
que pensamos é aproveitar 
uma praia. Grande parte da 
população gaúcha vai para 
as praias “de mar”, como o 
Cassino, Capão da Canoa e 
Torres, entre outras. Entre-
tanto, não são só as praias 
do litoral gaúcho que 
fazem sucesso. O interior 
também tem seus atrativos, 
através de paraísos que for-
necem sombra, água fresca 
e muita tranquilidade. 

Na nossa Lavras do 
Sul, temos a Praia do 
Paredão, localizada dentro 
do Camping Municipal Ze-
ferino Teixeira, que recebe 
veranistas de toda a região. 
Além dos habitantes locais, 
bageenses, caçapavanos 
e os visitantes de todo 
o Pampa Gaúcho (e até 
mesmo de outras regiões 
gaúchas) vêm visitar um 
paraíso diferenciado, inse-
rido em um complexo de 
infraestrutura e lazer que a 
cada ano ganha melhorias 
visando uma movimenta-
ção tranquila de pessoas.

E qual a importância do 
fator verão para o desen-
volvimento de Lavras do 
Sul? Simplesmente pela 
circulação de pessoas em 
férias, visitas de parentes 
lavrenses, que moram em 
outras cidades, a presença 

de pessoas dos municípios 
vizinhos, entre outros, 
gerando divisas, movimen-
tando o comércio, inse-
rindo a comunidade em 
eventos como o Torneio 
Interblocos e o Carnaval 
– este último, considerado 
o maior evento da cidade, 
com a participação de 
milhares de pessoas.

O fator climático 
também contribui para que 
a chegada do verão em 
Lavras do Sul seja bastante 
comemorada: as tempera-
turas se elevam, além das 
noites serem mais agradá-
veis no que diz respeito a 
clima.  O fato de Lavras do 
Sul ter um inverno bastante 
rigoroso é motivo de que, 
na chegada do veraneio, 
existe uma maior disposi-
ção e alegria da população.

Todos estes motivos 
servem para concluir que 
o verão é um elemento 
natural e cultural muito im-
portante para os lavrenses 
e para a região.

Portanto, que todos 
aproveitem este veraneio 
com muita alegria. Tomem 
as precauções de sempre 
(se hidratar, usar protetor 
solar), mas acima de tudo, 
aproveitar. São dois meses 
– que passam voando -, 
mas onde a vida é curtida 
intensamente.

A chegada do verão em Lavras do Sul

Desejamos um 
Feliz Natal e 
um Próspero 

Ano Novo
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